
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO
COMITÊ GESTOR DE ATENÇÃO À SAÚDE DO SERVIDOR - CGAS S

ATA DA 18ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Ao primeiro dia do mês de abril de dois mil e onze, às nove horas e trinta minutos, na sala 
de reunião número um da Secretaria de Recursos Humanos, situada no sétimo andar do 
Bloco C, Esplanada dos Ministérios, Brasília-DF, deu-se início aos trabalhos da décima 
oitava Reunião Ordinária do Comitê Gestor de Atenção à Saúde do Servidor, encontrando-
se  presentes:  Sérgio  Antonio  Martins  Carneiro,  coordenador  do  CGASS  e  Titular, 
representante  do  Ministério  do  Planejamento,  Orçamento  e  Gestão;  Ivanildo  Tajra 
Franzosi – Titular, representante da Casa Civil; Maria Letícia Oliveira de Azeredo - Titular, 
representante  do  Ministério  da  Educação;  Danilo  Piva  -  Suplente,  representante  do 
Ministério do Trabalho e Emprego; Clara Regina Huguenin – Titular e Domingos Lino - 
Suplente,  representantes  do  Ministério  da  Previdência  Social;  Elzira  Maria  do  Espírito 
Santo - Titular, representante do Ministério da Saúde, Valéria Selva Bueno – Suplente, 
representante do Ministério da Fazenda. Presentes ainda à reunião os (as) senhores (as) 
Marco  Antonio  Gomes  Perez  (DESAP/SRH),  Maria  Abadia  O.  Silvestre  COGEP/MF, 
Armando  A.  Peixoto  CAS/MS,  Maria  Sônia  Moreira  COGEP/MF. 1–  Discussão  e  
Aprovação da Ata da 17ª reunião do CGASS e assinatu ra da ata da 16ª reunião já  
aprovada  .   O  Coordenador do Comitê  inicia  a  reunião,  solicitando  a  leitura  da ata  da 
reunião  anterior.  Sugeridas  as  correções  pelos  membros  presentes,  deu-se  como 
aprovada  a  Ata  da  17ª  RO  para  assinatura  na  reunião  seguinte. 2.  Informes:  O 
Coordenador inicia a reunião informando sobre o encontro de Natal, diz que mesmo em 
função da contenção de passagens,  duzentos e  quarenta  servidores das unidades do 
SIASS de todo o Brasil  participaram do encontro. Salienta a apropriação da PASS por 
parte  dos  servidores,  dizendo  que  nos  encontros  anteriores  não  era  tão  percebível  a 
uniformização de hoje. Discutiu-se a rede, definindo-se como se dá à cooperação e a 
confiança  entre  os  envolvidos no sistema.  Foram apresentadas experiências quanto  à 
gestão, interiorização e equipes multiprofissionais, com experiências das regiões norte, 
sul,  sudeste  e nordeste.  Informa que em Minas Gerais  estão montando uma rede no 
interior  do  estado  onde  o  raio  de  abrangência  das  unidades  fica  em  torno  de  cem 
quilometros, usando um sistema de geoprocessamento onde se localiza a região e a área 
onde tem servidor. Diz que o evento atendeu seus objetivos mesmo com as limitações de 
passagens.  Danilo diz que a unidade é dos servidores e não do órgão sede e que deve 
atender a todos mesmo que o outro órgão não tenha contra partida.  Sérgio enfatiza que 
esta deve ser a mentalidade a nortear os órgãos, ao contrário da visão de cada um com 
seu problema, de maneira a criar uma mentalidade geral do funcionário público. Informa 
que a expectativa, neste primeiro semestre, é que em Brasília todos os órgãos estejam 
vinculados  a  alguma  unidade.  Informa  que  em  nível  nacional  segundo  levantamento 
recente, aproximadamente cinquenta e quatro por cento dos servidores públicos federais 
já estão vinculados a uma unidade.  Letícia informa que tem faltado apoio superior para 
implantação  do  SIASS  no  MEC,  dizendo  ter  entregado  o  seu  cargo  em função  das 
dificuldades enfrentadas para implantar o SIASS e renovar com a GEAP. Sugere que o 
Coordenador marque uma audiência junto ao secretário-executivo  do MEC para tentar 
resolver o impasse. Sérgio solicita que busquem identificar a quem realmente pertence o 
prédio do setor de autarquia,  próximo a FUNASA, para que se implante uma unidade 
modelo do SIASS. Marco informa que no encontro de Natal foi passado um questionário 
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sobre  capacitação  afirmando  haver  um  interesse  muito  grande  em  capacitar  para 
processar  os  dados  do  sistema  e  na  área  de  perícia.  Foram  priorizados  os  cursos 
semipresenciais. Diz que em função das restrições vai ser difícil ampliar os contratos com 
novas Escolas e Universidades. Informa que a capacitação será definida em função do 
orçamento estabelecido pelas mudanças em andamento no MP. Elzira diz concordar com 
a metodologia para os cursos e informa que a Universidade Federal de Santa Catarina 
tem um conceituado programa de formação à distância para várias áreas do conhecimento 
técnico.  Quanto  a  Orientação  Normativa  dos  Transportes,  o  coordenador  informa  sua 
publicação,  salientando  que  o  impacto  foi  forte  e  que  está  inviabilizando  os  Institutos 
Federais, pois tem locais que só dispõe do transporte seletivo. Informa que conversará 
com a consultoria jurídica para buscar uma solução. Elzira informa que o MS também está 
enfrentando este problema.  Sérgio  diz que tem que convencer a CONJUR a mudar seu 
posicionamento. Quanto às inaugurações, o coordenador informa da assinatura do acordo 
de cooperação pela Universidade Federal do Paraná e pelo Ministério da Saúde em Belo 
Horizonte e que a Unidade de Goiânia já se encontra agendada para inauguração. Informa 
que a situação de reestruturação do Ministério do Planejamento ainda não está definida e 
que  a  assinatura  dos  acordos  está  enfrentando  dificuldades  com relação  a  quem vai 
assinar. Diz que o impacto nos cortes de passagens da SRH foi muito forte e que ainda 
não se tem uma definição da questão. Diz não saber se a Ministra sabe da dimensão que 
este  corte  vai  causar  ao projeto  do SIASS no estagio  em que se encontra.  Armando 
argumenta que isto tende a inviabilizar o processo de implantação e Sérgio diz esperar ter 
espaço para colocar o problema. Diz que a política está garantida e que a estrutura tende 
a se manter e o que precisa é garantir as ações, mas deve-se esperar as definições. 
Marco diz que montar uma rede de saúde sem conhecer os locais é complicado e sugere 
o órgão custear a implantação do sistema em seu estado.  Elzira diz que tem que se 
mostrar a importância do sistema e sensibilizar a Ministra para apoiar sua implantação, 
mostrando dados e indicadores. Ivanildo diz que deve-se esperar as definições pois todos 
os órgãos estão com problemas, salientando que um outro órgão não irá querer financiar 
as  passagens  pois  tem  suas  restrições  e  que  tem  que  se  ter  muito  cuidado  nestes 
encaminhamentos.  O  coordenador  informa  que  estão  reestruturando  o  calendário  de 
eventos para este ano, inclusive suspendendo alguns eventos já programados. Diz que é 
fundamental que chegue à Ministra o que está se fazendo, o que pode ser feito também 
pelos ministérios envolvidos. Sugere que o CGASS organize uma reunião com os RHs dos 
órgãos em Brasília para articular a rede no DF. Propõe que o CGASS chame esta reunião 
com os RHs para discutir e se apresentar aos RHs. Ficou acertado marcar a reunião para 
o final de maio, no dia vinte e sete. Ficou de se minutar o convite em nome do CGASS e 
se articular pessoas dos vários  órgãos para participar  da reunião.   3.  Reunião sobre  
Jornada de Trabalho:   Sérgio informa que reuniu com a Valéria do Departamento de 
Normas e procedimentos jurídiciais do Ministério do Planejamento e foi proposto por ela 
uma reunião para que se leve uma comissão do CGASS para colocar a problemática para 
que  ela  se  aproprie  da  demanda.  Sérgio informa que  o  Ministério  da  Justiça  e  o  da 
Educação estão fazendo as trintas horas por portaria(Decreto 1590/97). Na seguência, é 
definida uma comissão para ir ao DENOP conversar com Valéria formada pelo Ministério 
da  Justiça,  Ministério  da  Saúde,  Ministério  da  Educação,  Ministério  da  Fazenda  e 
Ministério  da  Previdência  Social,  ficando  os  membros  para  serem  referendados  na 
próxima reunião. O coordenador ficou de agendar a reunião com o DENOP/SRH/MP.  4. 
Previdência  Complementar  e  Regime  Próprio  :   O  coordenador informa  que  a 
discussão sobre regime próprio e previdência complementar será reaberto e que irá fazer 
uma apresentação à nova secretária mostrando a situação hoje. Propõe que se apresente 
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no CGASS uma prévia. Informa que o Secretário da SRH solicitou que apresentasse no 
CGASS a  Portaria  da  obrigatoriedade  de  lançamento  do exame periódico no  sistema 
informatizado. Lida a minuta, foi definido o dia seis de maio para a próxima reunião. Por 
fim,  a  palavra  foi  concedida  àqueles  que  dela  quisessem  fazer  uso  e,  não  existindo 
manifestações, o Coordenador encerrou a reunião, que foi lavrada na presente ata, lido 
este  instrumento  assinam.  Brasília,  01  de  abril  de  2011. 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

______________________________________________
Sérgio Antonio Martins Carneiro – Coordenador/MP

______________________________________________
Maria Letícia Oliveira Azeredo – Titular/MEC

_______________________________________________
Ivanildo Tajra Franzosi – Titular/Casa Civil

_______________________________________________
Danilo Piva – Suplente/MTE 

____________________________________________
Elzira Maria do Espírito Santo – Titular/MS

_______________________________________________
Clara Regina Huguenin – Titular/MPS

_______________________________________________
Domingo Lino – Suplente/MPS

_______________________________________________
Valéria Selva Bueno – Suplente/MF

3

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39

1


